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FIQUE SÓCIO 
fortaleça a luta aproveite os benefícios:

Metalclube, Metalcamp, Colônia de 
férias, descontos em serviços, jurídico, 
médico, entre outros

DEFENDA SEUS INTERESSES,  
JUNTE-SE AO SINDICATO E  
MANTENHA A NOSSA CATEGORIA FORTE

www.sindmetal.org.br/associe-se/
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Vamos decidir juntos o rumo da Campanha Salarial, 
neste sábado (11/11), às 10h, na sede do Sindicato

A categoria vai decidir neste sá-
bado, 11, os rumos da nossa Cam-
panha Salarial. Na assembleia que 
acontece na sede, a partir das 10h, 
vamos conhecer as propostas dos 
grupos patronais e definir o me-
lhor rumo para a luta em defesa 
da Convenção Coletiva e do reajus-
te salarial.

Como já sabíamos, as negocia-
ções da Campanha Salarial deste 
ano não estão nada fáceis. Desde 
o início das conversas, no mês de 
setembro, os patrões vieram com 
pressão total sobre os direitos da 
Convenção Coletiva. Isso porque 
entra em vigor, também no sába-

ASSEMBLEIA GERAL

do, as alterações na lei trabalhis-
ta que representam retrocesso 
em direitos. A pressão patronal 
é para enfraquecer a nossa Con-
venção. Sem lei e sem Convenção, 
querem nos deixar à mercê da 
vontade deles.

Há setores, como o de autopeças 
(grupo 3) que apresentaram con-
tra-pauta, a qual mexe em cláusu-
las fundamentais, como a garantia 
de estabilidade para vítimas de 
acidentes de trabalho.

Contra tudo isso, os metalúrgi-
cos - representados por sindicatos 
filiados à Federação dos Metalúrgi-
cos do Estado de São Paulo - apon-

taram 19 cláusulas que visam blin-
dar a nossa Convenção Coletiva em 
relação a destruição pretendida 
pelos patrões e a reforma traba-
lhista. E o posicionamento é claro 
nas negociações: o acordo tem de 
se pautar pela garantia de direitos.

Compareça a assembleia e par-
ticipe do debate sobre os rumos da 
nossa Campanha Salarial. Cons-
trua a luta com o Sindicato.

Haverá transporte para levar os 
companheiros à sede. Inscreva-se 
até quinta-feira, 9, com os direto-
res ou pelos tels. (11) 4137-5151 
(Taboão da Serra)/ 4616-0016 (Co-
tia), 4706-1443 (Barueri).

Na luta da Campanha Salarial, metalúrgicos da Meritor, de Osasco, participam de dia de luta contra retirada de direitos da Convenção Coletiva e contra as reformas trabalhista e da Previdência
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Metalúrgicos participam do Dia de
Manifestações contra retirada de direitos 
auris.imprensa@sindmetal.org.br

Nesta sexta-feira, 10, um 
dia antes da entrada em vigor 
da nova lei trabalhista - que 
flexibiliza direitos importantes 
da CLT (Consolidação das Leis 
Trabalhistas) - os metalúrgicos 
de Osasco e região vão somar 
forças e mostrar resistência 
contra quaisquer retiradas de 
direitos. A ação faz parte do Dia 
de Manifestações, organizado 
pelas centrais sindicais e pelo 
movimento Brasil Metalúrgico. 

Na região, a pressão vai 
acontecer por meio de assem-
bleias nas principais metalúr-
gicas da base. Essa luta é pela 
nossa dignidade, para defender 
os direitos ameaçados pela re-
forma trabalhista. Por isso, des-
de setembro, o Sindicato realiza 
assembleias para fortalecer a 
nossa Convenção Coletiva, que 
também corre risco nas mãos 
dos patrões. 

“A estratégia é resistirmos 
as mudanças, e defendermos a 
nossa Convenção, garantir que 
direitos importantes e históri-
cos sejam respeitados. Por isso  
a participação da categoria no 
próximo sábado, 11, também é 
importante”, enfatiza o secretá-

rio-geral do Sindicato, Gilberto 
Almazan. 

A unidade dos companhei-
ros é importante e determinante 
porque os ataques são perversos 
(leia abaixo). Prova disso é que 
a Campanha Salarial deste ano 
está mais difícil ainda. Aumen-
tou não só a choradeira dos pa-
trões, mas também a ofensiva 
contra os direitos dos trabalha-
dores (Leia na página 1). 

Pelo Brasil – Diversas 
categorias espalhadas por todo 
Brasil vão participar do dia de 
mobilização, com manifesta-
ções em locais de trabalho. A 
atividade inclui ainda atos de 
protesto, como o de São Paulo, 
que terá concentração às 9h30 
na Praça da Sé, com passeata 
para a Avenida Paulista. 

Além das ameaças vindas 
com a nova lei trabalhista, 
será o momento de mostrar-
mos também o nosso descon-
tentamento com a ampliação 
da terceirização inclusive 
nas atividades fins, e com a 
reforma da Previdência, que, 
se aprovada, vai dificultar 
ainda mais o acesso dos bra-
sileiros à aposentadoria.
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A luta da Campanha Sa-
larial dos metalúrgicos do 
Estado de São Paulo é para 
resistir a aplicação das 
mudanças previstas na lei 
13.467/2017, que institui a 
reforma trabalhista, a qual 
entra em vigor a partir deste 
sábado, 11.

Conheça e lute contra os retrocessos da reforma trabalhista
É preciso resistir porque 

a nova lei destrói direitos, 
ao, por exemplo, criar novas 
formas de contratação que 
precarizam as condições de 
trabalho. Ou seja, o discur-
so do governo e dos patrões 
é que há modernização, sem 
retirada de direitos. Mas, a 

10 mudanças previstas na reforma trabalhista

prática será outra: afinal, 
qual será o patrão que vai 
manter um trabalhador re-
gistrado pela CLT, se ele pode 
contratar de forma intermi-
tente (leia abaixo)? 

Também precariza por-
que retira os sindicatos das 
negociações, conferindo ao 

acerto entre patrão e traba-
lhador valor maior que a lei. 
Mas, todos nós sabemos quem 
é que leva a melhor numa ne-
gociação com o patrão, sem 
o Sindicato. Facilidade para 
o patrão e prejuízo ao traba-
lhador, é isso o que significa 
a reforma trabalhista.

Além disso, a nova lei re-
tira dos sindicatos uma das 
principais fontes de finan-
ciamento da luta, que é o im-
posto sindical. Enfraquecer 
os sindicatos é o mesmo que 
enfraquecer todas as possi-
bilidades de avançar na luta 
por direitos.

SUBSEDE BARUERI  
R. Padre Donisete Tavares de Lima, 74,  
na Vila São Francisco  
Telefone: (11)  4706-1443
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IMPRESSÃO  MarMar
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Junto com outras categorias, em abril, fizemos uma forte greve geral para denunciar ataques e mostrar a nossa força

1 - Negociado sobre o legis-

lado – Autoriza o rebaixamen-

to de direitos previstos em lei 

por meio de acordos, firma-

dos diretamente entre patrões 

e trabalhadores.

2 - Férias: poderão ser par-celadas em até três vezes, inclusive os pagamentos rela-cionados;

3 - Homologação – Exclui 

sindicatos e Ministério do 

Trabalho do acompanha-

mento das homologações. 

Também cria um termo de 

quitação anual das dívi-

das trabalhistas, quem 

concordar terá dificulda-

des em reclamar direitos 

na Justiça.

4 - Seguro-desemprego – Cria a demissão por co-mum acordo. Se houver acordo entre trabalhador e patrão quanto à demissão, o trabalhador concordará em receber apenas 50% da indenização sobre o valor do FGTS, e do aviso prévio. E ainda abre mão do seguro-desemprego.

5 - Banco de Horas – Poderá 

ser negociado individualmen-

te com a empresa, se a com-

pensação for em até 6 meses. 

Hoje, o sindicato impede os 

abusos. Agora, se não houver 

resistência, quem vai ditar as 

regras é o patrão.
6 - Trabalho intermiten-te – O trabalhador fica à disposição da empresa e só vai receber pelas horas que trabalhar, sem ter ren-da mensal nem jornada definidas. Já há notícias de restaurantes de fast-food anunciando vagas para trabalhar aos finais de se-mana, pagando menos de R$ 5 por hora.

7 - Gestante e lactante em am-

biente insalubre – Libera gestan-

tes e lactantes para trabalhar em 

locais com graus mínimo, médio 

e máximo de insalubridade, des-

de que haja autorização médica. 

Hoje, a legislação determina o 

afastamento de qualquer ativida-

de em local insalubre.

8 - Terceirização – Libera a terceirização das atividades fins das empresas. Com isso, uma metalúrgica poderá contar com terceirizados em todos os setores. Lembrando que o sa-lário de trabalhadores terceiri-zados é 25% menor do que o dos contratados diretos e eles trabalham, em média, quatro horas a mais por semana.

9 – Pessoa jurídica – 

Afrouxa as regras para 

que trabalhadores, antes 

registrados, se tornem 

pessoa jurídica, criada 

para prestar serviço. Isso 

poderá acontecer, 18 me-

ses após a dispensa do 

trabalhador. Tais “empre-

sas” poderão terceirizar 

serviços, também.

10 - Trabalho temporário – Um trabalhador poderá ser contratado por empresa de trabalho temporário para prestar serviço em outra em-presa, que não terá qualquer vínculo com o trabalhador. Terminado o serviço, o traba-lhador poderá voltar a prestar serviço na contratante, de-pois de 90 dias.
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